
 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: FILOSSILICATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

1 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

CLINOCLORO (clinochlore) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo da Clorita. Forma série com a chamosita. 
(Mg,Fe2+)5Al(Si3Al)O10(OH)8. Do grego klino (inclinar) + khloros (verde), por ser monoclínico e ter cor verde. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2m, ao = 5,350Å, bo = 9,267Å, 

co = 14,27Å,  = 96,35º, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral:  
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do clinocloro em difratograma de raios X (modificado de Comodi et al., 2007). 

 

Estrutura: a estrutura do clinocloro pode ser entendida como um empilhamento de lâminas do “tipo talco”, compostas 
por duas folhas tetraédricas (T) unidas por uma folha octaédrica (O, tipo bucita), regularmente alternadas com folhas 
octaédricas (O, tipo brucita). Substituições de (Mg, Al, Fe) ocorrem tanto nas lâminas do tipo talco como nas folhas tipo 
brucita, ou em ambos, e em alguns casos, certas posições podem ser ocupadas preferencialmente por um tipo de 
átomo. O empilhamento desordenado é comum. 
 

Folha tetraédrica

Folha octaédrica 
(O,tipo brucita)

Átomos em 
coordenação 4 (Si, Al)

Átomos em 
coordenação 6

(Mg, Fe ,Al, Ti, etc.)
2+

(OH)

Estrutura
tipo T-O-T

ou 2:1
(Folha tipo

Talco)

~14Å

c

ba

c
b

a

c

b
a

Folha tetraédrica

Folha octaédrica 
(O,tipo brucita)

Folha tetraédrica

Folha octaédrica 
(O,tipo brucita)

Folha tetraédrica

 
 

Figura 2 - estrutura do clinocloro (modificado de Brown & Bailey, 1963; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Chamosite.jpx#.WFpYM-QizL8. 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados folheados, radiais, fibrosos, terrosos a granulares e maciços. Forma 
cristais tabulares pouco desenvolvidos, pseudo-hexagonais espessos a finos, com faces piramidais cônicas. 
Geminação: com plano de geminação {001}, eixo de geminação [310] e plano de composição {001}. 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {001} (basal); fratura: irregular; laminar flexível, inelástico; 
Dureza: 2-2,5; densidade relativa: 2,6-3,02 g/cm3. Transparente a translúcido; verde, verde-grama, verde oliva, verde 
azulado, verde amarelado, amarelado, cinzento, branco, rosa, rosa-vermelho; cor do traço: branco esverdeado a 
branco; brilho: nacarado, gorduroso, fosco. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor a verde pálido ou amarelo em seção delgada. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( 

= 1,571-1,588,  = 1,571-1,589,  = 1,576-1,599). Pleocroísmo: distinto, X = amarelo-verde claro a azul-verde claro, Y = 

amarelo esverdeado claro a azul-verde claro, Z = amarelo esverdeado claro a azul-verde claro. Orientação: β = b,   c 
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= 2º-9º. Os traços de clivagem mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+) ou Biaxial (-).  = 0,005-
0,015 (normalmente 0,005-0,011). 2V = 0º-40º. Dispersão: r < v. Absorção: Y ~ Z > X ou X ~ Y > Z. 
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Figura 3 – cristais de clinocloro. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de clinocloro (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de clinocloro com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico de magnésio e ferro. O número de átomos (cátions e ânions) por 
unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 36 (O,OH). (1) clinocloro em calcário metamorfisado 
(Philipsburg, Mimontana, EUA). (2) clinocloro (corindofilita) em depósito de esmeril (Condado de Chester, 
Massachusetts, EUA). (3) clinocloro (sheridanita) em rocha com dravita (Nelson, Nova Zelândia). (4) clinocloro 
(ripidolita) em xisto com albita e epidoto (Devon, Inglaterra). (1), (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 31,44 23,20 27,64 25,62 

TiO2   0,22 0,88 

Al2O3 17,62 24,42 22,48 21,19 

Fe2O3  3,48 0,06 3,88 

FeO tr. 13,40 12,06 21,55 

MnO tr.  0,02 0,35 

MgO 37,64 22,76 24,32 15,28 

CaO tr. 1,04 0,00 0,16 

Na2O   0,17 0,00 

K2O   0,06 0,00 

H2O+ 13,19 12,00 11,45 10,87 

H2O-   1,90 0,19 

Total 99,89 100,30 100,34 99,97 

 

Propriedades diagnósticas: cor e hábito. Petrograficamente, é caracterizado pelas cores de interferência anômalas 
(birrefringância baixa), pela cor e plocroísmo. Petrograficamente a distinção entre o tipo de clorita é difícil, sendo 
necessárias análises químicas (microssonda eletrônica). 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica em clorita xistos, serpentinitos, rochas calcossilicáticas, anfibolitos e menos 
comum em rochas ultramáficas. Produto de alteração de anfibólios, piroxênios e biotita. Também em veios e filões. É 
um componente detrítico em sedimentos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a serpentina, calcita, dolomita, actinolita, biotita, olivina, plagioclásio, talco, 
cromita, uvarovita. 
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Ocorrências: mineral muito comum. No Brasil ocorre em vários corpos metaultramáficos e metabásicos, em 
sequências metavulcanossedimentares e metassedimentares, etc. 
 

Variedades: Kammererita - var. de clinocloro avermelhada, castanho vermelho-púrpura ou violeta contendo cromo. 
Ocorre em Cerro (MG). Homenagem ao engenheiro de minas russo Kemmerer. (sin. kemmererita, rodocromo). 
Kochubeyíta - var. cromífera de clinocloro. Homenagem ao conde russo P. A. Kochubey. 
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